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INTRODUÇÃO
Os quelônios são encontrados em vários ecossistemas, como por exemplo, desertos, mares, lagos, florestas, rios e pântanos. A determinação do sexo do animal é dependente da temperatura ambiental, ou seja, a temperatura ambiental de incubação dos ovos determina o sexo do filhote5,9. Além disso, em um determinado intervalo de tempo de incubação é possível haver mudança de sexo, podendo gerar uma fêmea o animal que tendia a ser macho, e vice-versa5.
Em razão das alterações climáticas causadas por ações antropogênicas, o acompanhamento e os estudos a respeito da proporção de machos e fêmeas de quelônios vêm sendo prioridade, já que são espécies ameaçadas de extinção8.
O objetivo desta revisão é compreender o processo fisiológico envolvido na determinação do sexo dependente da temperatura, assim como a sua importante relação como uma possível causa de extinção dos quelônios.

MATERIAL E MÉTODOS
As informações utilizadas para a realização da revisão de literatura foram obtidas por meio de artigos pesquisados a partir de plataformas como o Google Acadêmico, PubMed e SciELO, nos idiomas português e inglês publicados a partir de 1980 a 2020, utilizando as palavras determinação sexual, tartaruga marinha, reprodução como palavras-chave.

REVISÃO DE LITERATURA
Os répteis apresentam uma variedade impressionante de mecanismos de determinação sexual, desde cromossomos sexuais até determinação do sexo dependente da temperatura2. Para o sexo ser definido é preciso um efeito cumulativo da temperatura3. Sendo assim, a variação de temperatura definirá o sexo de cada filhote, em temperaturas baixas entre 22°C e 27°C são gerados machos e de 30°C para cima são geradas fêmeas, mas em intermédio a essas temperaturas podem ser gerados tanto um quanto o outro2. 
Há uma preocupação crescente, sobre o efeito que a temperatura possa ter em relação ao sexo dos filhotes, podendo reproduzir animais de apenas um sexo. Isso gerou uma busca por pesquisas para entender a determinação dos elementos físicos que interferem na definição do sexo dos embriões3,7. Em vista disso, foram relatados em estudos de tartarugas marinhas que a mudança de temperatura em incubatórios tem grande influência sobre a determinação do sexo2. 
Na natureza as tartarugas escavam buracos na areia para colocarem seus ovos, cobrem e depois voltam ao mar5. Como os ovos permanecem em um ambiente natural, existem variações de temperaturas constantemente3. 
Altas temperaturas anuais possuem repercussões na proporção sexual, isso leva a um maior número de fêmeas ao contrário do macho que irá decair, gerando uma deficiência na manutenção e sobrevivência das tartarugas marinhas, pois essa desproporção sexual terá uma perda significante na genética das gerações futuras, além disso, a alta temperatura também pode influenciar na mortalidade de ovos1,4,7,10. Esses fatores permitem que as tartarugas marinhas sofram ameaça de extinção, portanto vários países passaram a incubar os ovos por meio de incubadores artificiais, ou com monitoramento nas praias5. Sabendo que a determinação sexual dependente da temperatura pode acontecer no primeiro terço da incubação, é possível a reversão da escolha do sexo, já no segundo terço de incubação isso se torna irreversível3.
Existem três diferentes processos que podem estar relacionados com a determinação sexual dependente da temperatura: o primeiro deles é o antígeno HY que é importante na organização da gônada heterogamética, o segundo pode acontecer a partir da reversão do sexo entre machos e fêmeas genotípicamente e, por fim, a temperatura pode agir de forma a sintetizar enzimas que vão realizar a diferenciação das gônadas3,8. Essas podem ser observadas em ambos os sexos no início da determinação sexual por temperatura, mas geralmente não podem ser diferenciadas6. Entretanto existe uma pequena diferenciação dos cordões sexuais, sendo os das fêmeas um pouco mais fino do que dos machos6.  Além disso, quando se observa as gônadas das fêmeas, é possível visualizar no ovário uma medula densa, desorganizada e um córtex bem desenvolvido, porém não há evidências de túbulos seminíferos (Fig.1)8. 
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Figura 1: Lâmina demonstrando gônadas de filhote fêmeas, apresentando córtex bem desenvolvido (A), e a porção medular desorganizada (B) 8.

Já nas gônadas dos machos, com visualização em cortes transversais é possível ver um córtex pouco desenvolvido e a medula repleta de túbulos seminíferos (Fig. 2)8.
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Figura 2:Lâmina demonstrando gônadas de filhotes machos, evidenciando a região medular organizada (C), e um córtex menos desenvolvido (D) 8.

Atualmente, há concordância de que a temperatura tem maior atuação na determinação do sexo de várias espécies de tartarugas e tem grande influência tanto em tartarugas de água doce quanto de tartarugas marinhas3,9.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Através da revisão foi possível entender a importância do conhecimento do processo fisiológico envolvido na determinação sexual dependente da temperatura, uma vez que as ações antropogênicas possuem relação direta com a preservação da espécie.
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